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alegria, música e dança
para a população, mas
também muita movimenta-
ção econômica: a expectati-
va da prefeitura municipal é
de que a folia movimente
cerca de R$ 2 bilhões da
economia da capital baiana.

Todos os setores devem
estar aquecidos neste
período carnavalesco, que,
embora no calendário
comece dia 8 de fevereiro, já
se inicia pelo menos duas
semanas antes com diver-
sos ensaios e festas
promovidas pela própria
prefeitura.

Hotéis, bares, restau-
rantes, pousadas, imóveis e
até mesmo lojas de rua
estão com boas expectati-
vas neste período. De
acordo com a Associação
Brasileira de Indústria de

ma das maiores
festas do planeta,
o carnaval em
Salvador promete
neste 2024 trazer
não só muita

Hotéis (ABIH), a projeção
para este 2024 é de uma
taxa de ocupação maior que
95%.   O aumento em
comparação ao ano passa-
do se deve ao fato de
Salvador estar bem coloca-
da em diversos rankings,
inclusive no topo dos
principais destinos turísticos
mais procurados para este
ano.

De acordo com o
presidente da ABIH-BA,
Wilson Spagnol, os profissi-
onais da rede hoteleira
estão recebendo toda a
preparação possível.  O
mesmo é dito
pela Associação Brasileira
de Bares e Restaurantes
(Abrasel), que estima um
aumento de 8% a 10% no
faturamento em compara-
ção com o mesmo período
do ano passado.

Segundo o presidente
da Associação, Luiz
Henrique Amaral, não sairá
ganhando apenas o setor: a
previsão é de uma alta
geração de empregos
diretos e indiretos, em todo
estado, mas principalmente

em Salvador, onde existem
mais de 14 mil bares e
restaurantes. A projeção é de
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FATURAMENTO
Segundo a Saltur, mais de 60 setores econômicos serão alimentados pela folia

Hotéis, bares, restaurantes e até mesmo as lojas de rua de Salvador estão com boas expectativas neste período

estabelecimentos lotados
até acabar o carnaval. E
para isso, um grande

número de trabalhadores,
qualificados e capacitados,
é primordial para o sucesso

Carnaval vai movimentar R$ 2 bi na economia
HIEROS VASCONCELOS RÊGO

REPÓRTER

Lavagem do Bonfim celebra 270 anos
Ao completar 270 anos

em 2024, a Lavagem do
Bonfim, realizada no mês de
janeiro, vai além de uma fes-
ta – é um elo vibrante entre
espiritualidade e tradição que
atrai devotos, turistas e aman-
tes da cultura para uma jor-
nada única e festiva em Sal-
vador. O cortejo, iniciado na
Basílica de Nossa Senhora
da Conceição da Praia, no
Comércio, em direção à
Basílica Santuário Senhor do
Bonfim, na Colina Sagrada,
ganha vida com a presença
marcante das baianas, carre-
gando potes de água perfu-
mada, e os fiéis, todos vesti-
dos de branco, formando um
verdadeiro tapete na Cidade
Baixa.  

Com uma caminhada de
cerca de oito quilômetros, a
celebração se torna um es-
petáculo de cores, ritmos e
tradições, enriquecido por
grupos de capoeira, blocos

afro e baianas com trajes tí-
picos. Um cenário que evi-
dencia a comunhão entre o
sagrado, através do

sincretismo entre as religiões
católica e de matriz africana,
e o profano, com as barracas
de comes e bebes e a músi-

Após a estreia bem-
sucedida em 2023, a
operadora renova o patrocí-
nio ao Festival de Verão
Salvador, que acontece nos
dias 27 e 28 de janeiro. O
evento é o pontapé inicial
da plataforma de música da
operadora este ano. No
Parque de Exposições,
ativações tecnológicas e
reforço na rede 4G e 5G vão
proporcionar ao público
experiências inéditas.  

“Nossa estreia no
Festival de Verão Salvador
foi emblemática, realizando
o primeiro grande evento
5G do Nordeste. Para este
ano, ampliaremos a
experiência que o consumi-
dor tem com a marca por
meio de ativações

Inovações tecnológicas vão
marcar o Festival de Verão

imersivas e inéditas, que
reforçam nossa ligação
com a música e
tangibilizam o poder da
nossa rede de quinta
geração. Além disso, vamos
destacar outros importantes
atributos relevantes para a
empresa, como a
sustentabilidade e a diver-
sidade. É um prazer partici-
par novamente de um
projeto tão inclusivo e
disruptivo, alinhado aos
nossos valores de cora-
gem, respeito e liberdade.
E que ainda acontece em
uma capital que é estratégi-
ca para a
companhia”, explica Camila
Ribeiro, diretora de
Advertising e Branding
da TIM.

dessa jornada.
Para  o presidente da

Saltur, Isaac Edington, mais
de 60 setores econômicos
deverão ser alimentados
pela festa momesca.
“Juntos esses setores
movimentam mais empre-
gos que a construção civil”,
explica.

Passantes – Ao menos
800 mil pessoas devem
visitar a capital baiana,
conforme expectativa da
Secretaria Municipal de
Cultura e Turismo (Secult).
Destes, 391.199 são de
cidades do interior da
Bahia, 388.081 são de
outros estados e 36.720
são turistas de outros
países, a exemplo de
Argentina, Portugal e
Estados Unidos.

Comércio – De acordo
com especialistas, comércio
e turisimo são setores
altamente conectados. De
acordo com o Sindicato dos
Lojistas, a previsão é de
boas vendas nesse período
principalmente de roupas e
confecções.

MÚSICA
ca e dança no entorno do cor-
tejo.  

 O aroma de alfazema se
mistura aos atabaques e
cânticos, criando uma atmos-
fera que transcende o ritual de
lavar as escadarias da Igreja
do Bonfim, em agradecimen-
to pelas graças alcançadas e
renovação de pedidos para o
ano que se inicia.   

As origens da festa re-
montam ao século XVIII, com
a chegada da imagem de
Nosso Senhor Bom Jesus do
Bonfim à primeira capital do
Brasil, em 1745, trazida de Lis-
boa (POR) pelo capitão de
mar-e-guerra português
Theodósio de Lima. A primei-
ra procissão ocorreu em 1754
e teve a presença de grande
parte da população da cidade.
Com o tempo, adeptos das
religiões de matriz africana
também passaram a partici-
par da procissão ao lado dos
católicos, para saudar Oxalá. 

TRADIÇÃO
Cortejo sai da Conceição direto ao Bonfim
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